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    Basta do abraço de Calipso!




    Odisseu olha triste o horizonte:




    Quer voltar a Ítaca e aos seus.




    Tudo muda no Olimpo,




    Reunido o conselho por Zeus,




    Atena oferece ao herói céu limpo.
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      No Olimpo, Zeus reúne o conselho dos deuses, atendendo o pedido de Atena para que ajudem Odisseu a deixar a Ilha de Calipso.
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      Na Grécia da Antiguidade,




      A mitologia explica os seres,




      As coisas e a origem do mundo.




      A poesia é sua prima,




      Acalma o sofrer e com a rima o tédio,




      No fundo, é para a alma remédio.


    




    

      Homero retrata em versos




      Representações do universo:




      Os monstros são os medos,




      As ninfas, os desejos,




      As estrelas são a luz,




      O mel, talvez um beijo.


    




    

      Literatura não pode ser




      Para o jovem dificuldade,




      Tem de ser desafio, vontade!




      Caminho para uma vida mais pura,




      Pois não há viagem mais bela




      Do que navegar na leitura!


    




    

      Para deixar o leitor motivado,




      Decidi imitar Homero:




      Narrar as aventuras de Odisseu,




      As suas peripécias da Odisseia!




      Com deuses em versos cantados




      Para deleite da plateia!


    




    

      Qual é a minha esperança?




      Que alguém leia esta obra!




      E há motivos de sobra...




      Se alguém morder a isca,




      Talvez leia o original! Afinal,




      Quem não arrisca, não petisca...


    




    

      Não seria uma maravilha




      Os jovens lerem os clássicos?




      Não há nada como o livro




      Para alimentar a imaginação!




      E tratando-se de aventura,




      Homero é um turbilhão!


    




    

      Suas histórias fantasiosas




      De monstros que comem gente,




      De ninfas sedutoras e deliciosas,




      A Odisseia nos diverte!




      Quem sabe, o leitor reflita e perceba




      Para onde o poema nos remete.


    




    

      É o que dizem os sábios




      Sobre a força do livro:




      Pode quebrar paradigmas...




      Levar novos sabores aos lábios,




      Novas imagens aos olhos,




      Jogar luzes sobre os enigmas.


    




    

      Navegando pelos mares,




      Quem o desafia é o desejo,




      Entre carinhos e beijos,




      Se a tentação prevalece,




      Saciada a sede de Odisseu, 




      A dor ele próprio padece. 


    




    

      Conto sobre a Odisseia, 




      Com a Ilíada, eu reitero: 




      São os maiores poemas de Homero,




      Que para muitos é mais de um! 




      A obra narra dos mares 




      A sua mais bela epopeia!


    




    

      De antemão, peço ao leitor:




      Paciência com este autor,




      Por tanta repetição 




      Da mesma história!




      (Repetir com consciência 




      Na Odisseia, aguça a memória). 


    




    

      No dicionário, “odisseia” 




      Os filólogos chamam o poema




      Rico em episódios heroicos, 




      Longas narrativas, 




      Eventos, lendas e História,




      Inusitados momentos.


    




    

      A Odisseia é assim!




      Odisseu é o herói




      (Ulisses, no latim)




      E desperta no leitor finos humores, 




      Quando ao fim da Guerra de Troia,




      Retornam à casa os vencedores.


    




    

      Usa o “hexâmetro dactílico”,




      Seis frases, pausas e reinícios,




      Que ao cantá-lo de uma vez 




      Um ritmo próprio encerra, 




      O mesmo dos remos dos barcos




      E das marchas de guerra. 


    




    

      O “dactílico” na Antiguidade




      Era como um verso sagrado,




      Com epítetos junto aos nomes,




      Som e enunciado,




      E assim o cantor é ajudado,




      A lembrar do que é contado, 


    




    

      Daí, a decisão deste autor,




      De usar versos de seis linhas




      Para falar da Odisseia, 




      Dedicados ao leitor,




      Brincando com o “dactílico”,


    




    

      Como uma prova de amor,




      Imitar Homero é o que quero,




      Cuja obra colossal




      Narra a saga de Odisseu,




      Não um deus, um homem normal




      Que em Troia luta dez anos




      E outros dez em mares diluvianos. 


    




    

      Seus versos são o fruto 




      Da oralidade e ajudam a memória, 




      Contando histórias do passado,




      Fixadas através do ouvido:




      Os “dactílicos” mudam a tônica, 




      Mas preservam o sentido.


    




    

      Não é decassílabo,




      Tampouco é redondilha, 




      Nem é próximo do alexandrino: 




      Como os ossinhos dos dedos, 




      Uma sílaba longa e duas curtas,




      Marca o épico greco-latino.


    




    

      Para resumir numa frase




      O que representa a Odisseia,




      Eu diria que ela descreve 




      A travessia de um homem




      A lamber suas próprias feridas




      Pelas veredas da vida.


    


  




  

    P.S.: 




    Uma edição da Odisseia eu adoro:




    Notas de Buckley, desenhos de Flaxman, 




    Tradução de Pope (Estou certo? “I hope!”) 




    A editora é inglesa, indicação de Bloom, 




    Endereço? Não tenho certeza: faz tempo... 




    Ano de mil oitocentos e oitenta e um! 




    Para dar qualidade a esta obra,




    Contei com o gênio de Francisco,




    Não o Papa, mas o Marshall,




    Quase um Papa, de excelência incomum:




    Fez-me ler The Making of Homeric Verses,




    De Parry, editado no último setenta e um. 
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      Pensando no dia do seu retorno à Ìtaca, Odisseu olha para as águas do mar, nas praias da Ilha de Calipso.


    


  




  

    PRINCIPAIS PERSONAGENS, 
PARENTAGEM E POSIÇÃO 




    (nomes com o correspondente em romano) 




    DEUSES DO OLIMPO




    Zeus (Júpiter), filho de Cronos (Saturno), rei dos reis e líder dos céus




    Atena (Minerva), filha de Zeus, deusa das competências e da inteligência




    Hermes (Mercúrio), filho de Zeus, mensageiro dos deuses




    Poseidon (Netuno), filho de Cronos, deus dos mares




    Hades (Plutão), filho de Cronos, rei do submundo dos mortos




    Perséfone (Proserpina), filha de Demeter, rainha do submundo dos mortos




    Apolo, filho de Zeus e Leto, deus arqueiro e da luz




    Afrodite (Vênus), filha de Zeus e Dione, deusa do amor




    Artemis (Diana), filha de Zeus e Leto, deusa da caça e das florestas




    Ares (Marte), filho de Zeus e Hera, deus da guerra




    Hefesto (Vulcano), filho de Zeus e Hera, deus dos metais e artesão




    Hera (Juno), esposa de Zeus, filha de Cronos e Reia, e mãe de Ares e de Hefesto




    OUTRAS DIVINDADES 




    Calipso, filha de Atlas, ninfa que domina a ilha de Ogígia




    Éolos, deus dos ventos




    Hélios (Sol), deus do sol 




    Circe, filha do Sol, feiticeira, deusa do selvagem 




    Mnemósine, filha de Urano e de Gaia, deusa da memória 




    FAMILIARES, AGREGADOS E O CÃO DE ODISSEU




    Odisseu (Ulisses), filho de Laertes, rei de Ítaca




    Laertes, filho de Arcesio, pai de Odisseu




    Anticleia, mãe de Odisseu




    Penélope, filha de Icário, esposa de Odisseu




    Telêmaco, filho de Odisseu e Penélope




    Mentor, amigo e fiel servo de Odisseu




    Eumeu, criador de porcos e fiel servo de Odisseu




    Euricleia, velha criada e cuidadora de Odisseu e Telêmaco




    Euríloco, esposo da irmã de Odisseu e seu comandante auxiliar




    Elpenor, jovem soldado do exército de Odisseu, morto em Troia




    Argus, velho cão de Odisseu




    Arcesio, pai de Laertes




    Autólico, reconhecido ladrão




    Tíndaro, pai de Helena




    Icário, pai de Penélope




    Medon, habitante de Ítaca e poupado do massacre




    Fêmius, habitante de Ítaca e poupado do massacre




    Filatios, fiel residente de Ítaca




    PRETENDENTES DE PENÉLOPE E PERSEGUIDORES EM ÍTACA




    Antino, líder dos pretendentes de Penélope 




    Eurímaco, pretendente de Penélope




    Eutipes, pai de Antino




    LIDERANÇAS GREGAS QUE ENCONTRAM TELÊMACO EM SUA VIAGEMÀS TERRAS GREGAS




    Nestor, velho rei de Pilos e combatente em Troia




    Pisístrato, filho de Nestor




    Menelau, rei de Esparta, esposo de Helena e combatente em Troia




    Helena, esposa de Menelau e raptada por Páris




    Agamemnon, rei de Micenas e o comandante dos exércitos gregos em Troia




    Clitemnestra, esposa de Agamemnon, rainha de Micenas




    PERSONAGENS DA TERRA DOS FEÁCIOS




    Nausícaa, jovem princesa, filha dos reis feácios Alcínoo e Aretê




    Alcínoo, rei da Feácia




    Aretê, rainha da Feácia




    Demódoco, aedo cego da corte dos feácios




    MONSTROS E OUTRAS ENTIDADES NÃO HUMANAS




    Polifemo, filho de Poseidon, ciclope e gigante




    Antífates, rei dos Lestrígones, canibal




    As duas sereias, irresistíveis figuras metade mulher, metade peixe




    Cila, monstro marinho de seis cabeças e doze tentáculos




    Caribde, redemoinho do mar




    ALMAS QUE ENCONTRAM ODISSEU NO SUBMUNDO DOS MORTOS




    Tirésias, profeta cego de Tebas




    Anticleia, esposa de Laertes e mãe de Odisseu




    Agamemnon, rei de Argos e de Micenas, comandante dos gregos em Troia




    Aquiles, filho de Peleu, herói da Ilíada, morto em Troia




    Pátroclos, companheiro inseparável de Aquiles, morto em Troia




    Ájax, famoso guerreiro grego, morto em Troia




    Heracles (Hércules), filho de Zeus, trabalhador pela humanidade 




    LÍDERES TROIANOS




    Príamo, velho rei de Troia




    Heitor, príncipe e líder dos troianos na Guerra, morto em Troia




    Páris, jovem príncipe de Troia, raptor de Helena, estopim da guerra




    Hécuba, esposa de Príamo, rainha de Troia




    Andrômaca, esposa de Heitor, mãe de Astianax




    Cassandra, filha de Príamo e Hécuba, irmã de Heitor e de Páris




    Antenor, velho conselheiro do rei Príamo




    MUSAS 




    (filhas de Zeus e de Mnemósine)




    Calíope, musa da poesia épica e da eloquência




    Clio, musa da história




    Erato, musa da poesia erótica




    Euterpe, musa da poesia lírica




    Melpômene, musa da harmonia musical e da tragédia




    Polímnia, musa da poesia sacra




    Tália, musa da comédia




    Terpsícore, musa do canto e da dança




    Urânia, musa da astronomia
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      Na Ilha dos Lotófagos, Odisseu fica preocupado ao ver os seus soldados se embriagarem com o preparado de Flor de Lótus.


    


  




  

    

      Numa ilha, paraíso na Terra,




      Cortejado por Calipso e a imortalidade, 




      Odisseu passa triste seu dia




      A olhar para as ondas, 




      Vertendo lágrimas redondas




      Penélope é saudade – maresia. 


    




    

      Dotado de prosa que engalana,




      Sem a raiva de Aquiles na Ilíada, de Homero, 




      Ou a paciência de Eneias, na Eneida de Virgílio,




      Ou de Dante, na Comédia, a dor do exílio,




      Para salvar a si e aos seus homens,




      Odisseu mente: coisas da alma humana!


    




    

      Nunca vacila com o inesperado




      Das tortuosidades do caminho,




      Pelo mundo dos vivos e mortos, 




      O destino o deixará sozinho,




      Para ele a vida humana tem importância,




      Heroísmo é fruto da circunstância.


    




    

      Os deuses tomam partido! 




      Atena, do lado dos gregos, 




      Afrodite, dos troianos! 




      Terminada a Guerra de Troia, 




      Uma luta de dez anos, 




      Os troianos são vencidos. 


    




    

      Helena, a mais bela mulher do mundo,




      Esposa de Menelau, rei Espartano,




      Com a ajuda de Afrodite,




      É raptada por Páris – príncipe troiano! 




      E caem os muros de Troia!




      O resgate de Helena causa o embate insano.


    




    

      Os vencedores partem em retirada,




      Morre Heitor, príncipe de Troia,




      Tantas vidas ceifadas,




      Perde-se Aquiles, maior dos heróis gregos,




      Cheios de ouro, mulheres e escravos,




      Por fim, os reis terão sossego. 


    




    

      Odisseu sonha com o cotidiano,




      O amor de Penélope, companheira, 




      Ao partir, Telêmaco tinha menos de um ano,




      O herói quer voltar a Ítaca – querida ilha!




      A guerra levara dez anos,
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